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O expediente ^  Necrcdogio do sr. Joaquim! Moreira »— 
A  noticia do fallecimento do sr. Adolpho Gordo é da> 
da á casa pelo sr. Antonio Azeredo E ’ suspensa 
a sessão

Kio, 29 (A) — Sob a  presiâea- 
cla do s r . Antonio Azeredo, e 
presentes 30 s rs . senadores, foi 
aberta  hoje a  sessâ.o do Senado 
a approvada a  ac ta  an te rio r.

No expediente, to i lido um 
re(iuerlmento do s r .  Francisco 
Sá, pedindo ileenca p ara  ausen
ta r-se  do paiz, afim  de acompa
nhar pessoa da sua fam ilia, que 
se acha enferm a, e te lesram m a 
do s r . V ieira da Mello, commu- 
nlcando o fallecimento do seu so
gro, senador Joaquim  M oreira.

Foram  a  Im prim ir os pareceres 
asslgnados na  vespera pelas com- 
mlssOes de Diplomacia e T ra ta 
dos e da  Rodacgáo.

O s r . Antonio Azeredo commu- 
nicou, com palavras repassadas 
de emogáo, o fallecimento do se 
nador Joaquim  M oreira e o de
sastre de que foi victim a o sena
dor Adolpho Gordo, quando se 
encam inhava para  a  residência 
do representante do Kio de J a 
neiro, afim  de cum prir seu dever 
de amigo, dizendo-lhe o adeus de 
despedida.

O s r . Miguel de Carvalho pro
nunciou um longo discurso sobre 
o s r . Joaquim  Moreira, necrolo- 
gtando-o sentldam ente.

S. e sc . concluiu dizendo:
“Do aceOrdo com o estylo do 

Senado, requeiro que v . exc., sr. 
presidente, consulte a  honrosa 
corporagão si perm itte que se 
consigne na  ac ta  do nossos t r a 
balhos de hoje um voto de pro
fundo pesar pelo passam ento do 
d r. Joaquim  Moreira; que este 
voto seja transm lttldo  á  sua nu
merosa e digna fam ilia e ao pre 
sidente do Kstado e que, como 
ultim a retribuição ao que fez 
nesta casa, se suspensa a sessão”. 
(Multo bem, multo bem. O o ra 
dor é abragado pelos seus colle- 
gas).

O s r . Antonio Massa diz que 
nada tinha a  accrescentar á s  pa 
lavras proferidas pelo sr. Miguel 
do Carvalho, como ju s tas  home
nagens á  memória do saudoso 
senador pelo Kio de Janeiro. As
sociava-se, em nome do Estado 
da Parahyba, que tinha na pes
soa do illu stre  extlncto um pres- 
tlnioso e leal amigo, a  todas aS 
ju s tas  demonstragdes da pesai

propostas.
Posto a  votos, foi approvadd 

unanim em ente o requerim ento do 
s r . Miguel de Carvalho.

O s r .  Antonio Azeredo, na  pre 
sidência, visivelmente commovi- 
do, proferia  então a s  seguintes 
palavras, ouvidas pela assistên 
cia sob intenso pesar:

“Cumpre-me o doloroso dever 
de trazer ao conhecimento do Se
nado a  notllca de que acaba de 
fallecer o senador Adolpho Gor
do.

Como 0  Senado já  deliberou o 
levantam ento da sessão, fago es
ta  communlcagão afim  de poder 
esta  casa fazer-se rep resen ta i 
nos funeraes do illu stre  repre
sentante de S. Paulo.

E sta  communlcagão, que fago 
sob In ten so . pesar, é para  mim 
tan to  mais dolorosa quanto fui 
testem unha do desastre que co
lheu o nosso em inente collega: 
um grande caminhão, a tting in - 
do-o, derrubou-o, passando uma 
das rodas trazelras por sobre a  
sua perna esquerda, esm agando-a 
to talm ente .

B como o illustre  collega me 
exprimisse o desejo de ver sua 
digníssim a esposa, tive que re ti 
rar-m e da cerimônia do en terra- 
mento do nosso saudoso amigo, 
senador Joaquim  Moreira, afim 
de satisfazer o seu justo  desejo, 
acompanhando aquella desditosa 
senhora de sua resldencla a té  o 
Prom pto Soccorro, para  que ella 
pudesse ass is tir  aos últim os mo
mentos de seu mallogrado con
sorte.

E ’, pois, com o mais profundo 
pezar que fago esta  communica- 
gão, nomeando p ara  acom panha
rem o seu enterram ento, repre 
sentando o Senado da Republica, 
os s rs . Arnolfo Azevedo, Bueno 
Brandão e Gilberto Amado”.

Em seguida, foi levantada a 
sessão.

GAMARA
NAO HOUVE SESSÃO

RIO, 29 (A) — P or fa lta  de 
numero, ' nãoi houve sessão na 
Cam ara.


